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RESUMO

Introdução: trata-se de um fac-simile sobre o requerimento para o ingresso na Pós-graduação em 
Enfermagem de Saúde Pública, da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais, 
na década de 1980. Resultados: este período é de forte movimento em prol da organização da Re-
forma Sanitária que teve seu ápice com a Lei n. 8.080/1990. Conclusão: esta fonte é mais uma, dentre 
muitas, que a enfermagem em saúde pública atua e intervém de forma qualificada, especialmente, 
em período de pandemia.
Descritores: Especialização; Gestão do Conhecimento; Educação Profissional em Saúde Pública; 
História da Enfermagem.

ABSTRACT

Introduction: this is a facsimile of the application for admission to the Graduate Program in Public 
Health Nursing, available at the School of Nursing from the Federal University of Minas Gerais, dur-
ing the 1980s. Results: this period is one of strong movement towards the organization of the Health 
Reform, which had its ápex with Law 8.080/1990. Conclusion: this source is one more, among many, 
that public health nursing acts and intervenes in a qualified way, especially during a pandemic period.
Descriptors: Specialization; Knowledge Management; Education, Public Health Professional; His-
tory of Nursing
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RESUMEN

Introducción: este es un facsímil de la solicitud de admisión al Programa de Postgrado en Enfermería 
en Salud Pública, de la Escuela de Enfermería de la Universidad Federal de Minas Gerais, en la década 
de 1980. Resultados: este período se caracteriza por un fuerte movimiento a favor de la organización 
de la Reforma Sanitaria Brasileña, que tuvo su ápice con la Ley nº 8.080/1990. Conclusión: esta fuente 
es una más, entre muchas, que la enfermería en salud pública actúa e interviene de manera cualificada, 
especialmente en un período pandémico.
Descriptores: Especialización; Gestión del Conocimiento; Educación en Salud Pública Profesional; 
Historia de la Enfermería.

INTRODUÇÃO

Este fac-símile refere-se a um requerimento de Registro e Controle(1) datado de 1988 pela Escola 
de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais sobre o curso de Especialização em Enfer-
magem de Saúde Pública referente à primeira turma. Ele faz parte do acervo do Centro de Memória 
da Escola de Enfermagem da UFMG (CEMENF).

Figura 1 - Requerimento de Registro e Controle Acadêmico, 1988
Fonte: Centro de Memória da Escola de Enfermagem da UFMG (CEMENF)(1).

Identifica-se o ano de “[19]88” e o semestre “2º” para o Curso de Especialização em Enfermagem 
de Saúde Pública, com espaço para os dados pessoais do/a enfermeiro/a para requisição em três disci-
plinas, a saber: Enfermagem de Saúde Pública A, B e C com os respectivos códigos EMI 501/502/503, 
seus créditos 4/9/9 e natureza pela sigla OB (obrigatória). Este mesmo instrumento poderia ser usado 
para a pós-graduação Stricto Senso, embora neste momento da história a Escola ainda não a possu-
ísse(2). Tal afirmativa deve-se ao registro “Tarefa Especial/Elaboração de tese” com as opções sim e 
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não (assinalado o não para o curso de especialização), bem como espaço para o nome do orientador 
e previsão de defesa de tese.

Ademais, verificam-se campos para o preenchimento de créditos, área de concentração, registro 
de bolsista com as opções - sim ou não (assinalado o não) - e agência de fomento. Ao fim, tem-se o 
registro do requerente, assinatura do orientador ou coordenador de curso e espaço para a assinatura 
do/a responsável pela matrícula. Pelo que o documento apresenta três disciplinas eram ministradas 
com os seus respectivos códigos e créditos. Portanto, trata-se de fonte sobre a organização da pós-
-graduação em Saúde Pública na UFMG, da Escola de Enfermagem, em 1988.

O documento datado de 1988 é um dos vestígios do investimento em saúde pública ocorrido nas 
décadas de 1970 a 1990. Vale realçar que a Escola de Enfermagem da UFMG, criada em 1933, surgiu 
como um dos esforços do estado mineiro para o provimento de profissionais para a saúde pública. 
Atenta às necessidades e transformações sociais, a Escola foi federalizada em 1950, tornando parte 
da UFMG, anexada à Faculdade de Medicina. Com a Reforma Universitária de 1968, tornou-se uma 
unidade autônoma e iniciou investimentos na pós-graduação lato sensu(3).

À época inúmeros avanços e necessidades relacionadas ao acompanhamento a saúde da população 
no Brasil estavam em curso. Um dos marcos deriva da reforma sanitária que implementou um modelo 
centralizado no acompanhamento integral do usuário, que, por sua vez, promoveu uma ampliação da 
rede básica de saúde como um dos resultados nítidos dessas políticas. Isso culminou na reorganização 
e no redirecionamento do funcionamento dos serviços de saúde, com a Lei Orgânica nº 8.080/1990 
que regulamentou e organizou os serviços que davam assistência, de modo geral, à população nos 
mais diversos níveis de atenção, trazendo a necessidade de que os profissionais fossem especializados 
e buscassem a construção de conhecimento direcionado, principalmente, à atenção básica(4).

O Projeto do Curso de Especialização em Enfermagem de Saúde Pública (CEESP), da EEUFMG, 
embrionado na Habilitação de Saúde Pública(5), como modelo de ensino de enfermagem na década 
de 1980, foi idealizado com o intuito de resgatar a atribuição técnica e especializada do enfermeiro 
para que a assistência integralizada fosse primada e o serviço, prestado de forma ampla e qualificada. 
As estratégias utilizadas para a oferta desse curso de especialização demarcaram a necessidade de que 
o enfermeiro assumisse postura autônoma, refletindo a expertise(6) para o cuidado em saúde pública.

O curso foi construído a partir de um currículo baseado no processo de ensino/aprendizagem e 
estruturado em disciplinas que abordavam: a capacitação do enfermeiro para a função supervisor-
-instrutor; o processo saúde/doença; a assistência à família; a saúde do homem urbano e rural; a 
organização e o funcionamento dos serviços de saúde(7).

Desde sua criação, o CEESP sofreu inúmeras reformulações para atender as necessidades vivenciadas. 
Especialmente com a implantação do Sistema Único de Saúde (SUS), o curso experimentou atualização 
em sua grade curricular, passando a abordar novos eixos temáticos, pautados nas necessidades sociais 
teórico-práticas de diferentes bases: filosóficas, científicas, técnicas e políticas, visando integrar os prin-
cípios e diretrizes do SUS(7).

Essa interlocução de saberes em favor do incremento do conhecimento do enfermeiro da atenção primá-
ria deve ser discutida, validada e visibilizada, afinal a atuação heroica nos tempos atuais de pandemia vem 
sendo forjada historicamente em torno de alto investimento no estudo para o cuidado do povo brasileiro.

Acredita-se que rememorar tais aspectos reforça o compromisso social da enfermagem com a saúde 
pública brasileira ao longo dos tempos, apontando que o heroísmo desses profissionais, tão debatidos 
atualmente, têm características singulares em torno da evolução de seu saber científico.

Nesse sentido, a estruturação mais expressiva do campo de conhecimento científico em enferma-
gem de saúde pública em Minas Gerais começou a ser delineada em um contexto da necessidade de 
formação qualificada de enfermeiros para um momento de mudanças estruturantes na saúde e de 
um perfil diferenciado no atendimento à população na atenção primária.

O atual cenário da pandemia da Covid-19 nos fez o convite a registrar, por meio deste fac-simile, 
o empenho da enfermagem e seus atores sociais em se constituírem como profissionais essenciais na 
saúde pública. Em razão do seu notado e, cada vez mais, reconhecido protagonismo na busca por res-
postas para as necessidades de saúde à população, o enfermeiro da atenção primária brasileira tomou a 
liderança dessa frente de trabalho, construindo conhecimento próprio para o campo, o que no período 
pandêmico ganhou destaque nas mídias por sua atuação e com relevância inegável na vacinação.
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